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Tamer admite erros em Altamira 
RAUL THADEU 

O coordenador geral da Po-
licia Ci,il, Paulo Tan1er, admite 
a t>,orrenc1a de erros e desman-
do, policiais em Alramira ao lon-
~o Jo curso das im·estigações dos 
crime. que ,êm sendo cometidos 
:1ntra crian~as desde 1989, na-

ude muniópio. A indignação da 
,'J'U':i,ão altamirense contra a 

atuaç.ic> de policiais desprepara-
·,,-. 0s chamados "bate-pau•·, 

se,undo o chefe da instituição, é 
uma conseqúencia da faltâ de 
::N1moramen10 da própria Polí-
c ·a que somente a partir de 19 9 
;:e .e· u a prerarar. na Acade-
pv!. o r"licial de carreira, cuJa 
prirr.eira turma :ormou-,e no < -
eund -e-11t,tre de [091. 
- .i,• u·-~n: . diz Tamer. o 
• r .0 r de e~ado • pri,·au,o d 

1-.-ef*·:~u e .:arr .:ra e e e quad- ,,.1 

começa a mudar. O efeti,o poh-
do <ui do Pará. por exemplo. 

a•e pouc tempo formado de 
• t-ate-raus · ·. hoje e completa-
;r.en e .on<11tu1do de policiais de 
carre.ra •·Ba e-pau··. e,plica o 
, efe da Poilc-Ja. ' é o rolic1al co-
-.· 1o~ado, rnd1cado por rohu-
.os e :iomeado rela ecre aria de 
E tado de .\dMtmstracJo. a 

f D·. ·am1ra. lamenta,el-
o . d -an• o, pnme1ru 

\e<; 12a ão do cnme<, 
'l-a•·e-pau,•·. ma1 e ,e 

m~dando. 
f' 'ª o delegado. e tá 

,:, plica o rcg1-
dade d que e1-
1 _ 1 - delcga-

'CS - em atua-
1c1pai1: "A me-
m~ necc"1dade 
1 o da Policia. 
ai qualificado 

do 01 muriicí-
1dadc de remo 
para qu o pe, 
maior número 

cipio1". f<clau 
:-;pecifico d<: AI-
• a remoção e 

rnpleta da, equi 
r:í mai, cau,ar pro-
ue j~ não ,ão c,,a1 

e os.uparem do caVJ, 
<:quip~ fixa da f)(Jl'':i, 

cm at 1aça,, urnjun1a é harmóni-
a v,rn a J'r,lkia l·cdcral. 

Crífica, ª" MP/-. 
r; v,,,rd•:nadr,r l!Critl de l'olí 

,.a r111I refura a, alirrrrariva, 
,,,1; fada ;, O UJU·.RAL f)cia di 
~1,,rn ,fa <,,; rct:Jr1a r,<:ral do Mi 

m é11,, l'úfiltc,,, rrucuradora de 
Ju iça J ,drt Ir 'vfaríl1a Maia ( rei 
r,,,, da,,d,, '-'"''ª de qu<: a J•"Jlci;1 
1 vkral 1·111rar;, n,, ca,r, por ,n;J 

nifestação do Ministério Público, 
em nível federal, junto ao minis-
tro da Justiça Maurício Corrêa. 
Paulo Tamer afirma que tais afir-

. mativas nJo procedem, o que de 
fato ocorreu, diz, foi a tomada de 
consciência coletiva da gravidade 
da situação por parte dos órgãos 
responsáveis. Essa tomada de 
consciência efetivou-se em esfor-
ço conjunto do qual participaram 
a Secretaria de Segurança, atra-
vés da DOPS, o Tribunal de Jus-
tiça do Estado, o Minis_tério ~ú-
blico Estadual e a Supenntenden-
cia da Polícia Federal. Da soma 
de esforços entre os diversos ór-
gão decorreram providências na 
esfera de cada um. A Segup mar-
cou presença com a entrada da 
DOP no caso, a Polícia Federal 
re ebeu autoriza ão para imesti-
gar o ~,1me , o Poder J ud1ciário 
nomeou uma jmza ec1fica pa-
ra atuar na esfera ju teia! e o Mi-
ni 1ério Público designou promo-
tor específico para acompanha-
mento da in, estigaçõe . Em u-
ma, diz, cada órgão designou 
pessoa ou grupos para o apro-
fundamento das investigações. 

"O que hou,e foi i so", in-
i 1e Tamer. ·· ão foi o 1-.lini lé-

rio Publico cm particular o rcs-
ronsá, el pela, pro, idência que 
produziram o primeiro resulta-
do efeu,o - as pri ões de 
\mailton ~ladeira Gomes; d s 
médico1 m io Ferreira de ou,a 
e e110 Brandão: e do e,-P\I 

arlos Alberto do, , a,1101, o 
'ian10s. que aconteceu foi con-
dicionado pela gravidade da ,1-
1uaçJo, pelo clamor nacional que 
o, crime, produ,iram e, pri11ci-
palmcntc, pela ncccs,idadc ele 
uma apuração mais profunda do, 
fato,. o, rc1ul1adm aparece-
ram. "A polícia", di, Tame1, 
"tem 1ido hornbardcada de m do 
tnJU'>tO por vário1 ,cgmcn1<>, da 
1oc1edadc e pelo Mi1m1ério Pú-
blico também, de uma forma que 
não condi, com a realidade. 

"Se proced<:m a, acu,açõc, 
feita, pela procuradora de Ju,1i 
ça, no ,entido de que a polícia 
não atendeu ao1 vários pedidos 
de diligência, ,olicirados pelo Mi-
ni,tério Público no caso da, mo, -
te, com ema~Gulação dos meno-
res, então por que a procuradora 
não tornou providencia, de plano 
co111 ra o não a1cndimcn10 das di-
ligencia'/ hla pod<:ria mui10 bem 
in..taurar ação penal contra os de-
legado, resp<lllsávcis, aliá, essa é 
uma cornpelcncia iml it ucional do 
Mi11i\1ério Público, por que 11. o 
fer i,so'!", dispara, mais uma vc1 
corn ponraria certeira, o chefe ct:i 

Turner culpa os "bate-pau" 

Polícia. 
Paulo Tamer adverte que en-

quanto estiver comandando a Po-
lícia ivil a instituição não vai se 
acovardar diante de críticas: 
"Vamo devolvê-la todas", ga-
rante o delegado que se confessa 
parud:írio da política do "bateu 
levou''. O lado disciplinar da Po-
licia, diL Tamer, é o que mais 
funciona c is o cm relação a qual-
quer outro órgão público, inclu i-
vc o Mini,1ério Públi o. Poli-
cia, repele Tamer, faz a autocri(i-
ca, os demais agem como o fari-
seu da parábola de Cristo que vê 
o cisco no olho do outro, mas 
n:l.o vê a 1. vc no seu próprio. 

Para ,e 1er um exemplo, re-
ba1c o delegado, cu mesmo, 
quando ú frc;;1c da DOP • f'i, a 
prisilo do cx-~ecre1ário de Trans-
por1e, do governo Gueiros. Luiz 
O1ávio ampos, envolvido com-
provadamente cm crime de pi:cu-
lato, o nl\:smos crimes pratica-
dos por PC e Collor de Mello. 
Posteriormcn1e, o Pleno do T.IE 
veio a arquivar a denúncia ofere-
cida pelo Ministério Público con-
lra o ex-secretário, hoje prcsiclcn-
lc da Câmara Municipal ele Be-
lém, f)01qui: n peça co11ti11lta er-
ros 1éc11ico~ e jurí licos. Nem por 
isso a Polícia cri! icou os erros léc-
nicos do Ministaio Público. 

Fio da meada 
A policia, afirma Tamcr, 

exerce o pri111ciro combate conlra 
o crime e, por isso mesmo, é mui-
10 ii1co111prccndicla por pessoas 
que dcsconhccc111 a natmc,.n dcs-

se trabalho. No caso de Altamira, 
por exemplo, nós iá temos o fio 
da meada, ou seja, o fio condutor 
que deverá conduzir:nos no final 
das investigações a todos os en-
volvidos e à motivação do crime. 
Esse é o objetivo maior das inves-
tigações que estão sendo procedi-
das, descobrir a motivação dos 
crimes. Tamer afirma que a polí-
cia não descarta a possibilidade. 
de que os criminosos sejam faná-· 
ticos de uma seita satânica, nem 
mesmo a hipótese de um experi-
mento científico maluco, algo co-
mo a ação criminosa de um cien-
tista louco, uma espécie de Jo-
seph Mengele redivivo. Para o ra-
ciocínio policial, diz ele, o absur-
do nJo pode ser descartado. 

O chefe da Polícia garante 
que no caso das mortes dos meni-
nos de Altamira a polícia já não 
está tateando. "Nós deixamos de 
tatear quando chegamos nos sus-
peitos que já estão presos. Agora 
é prosseguir objetivamente com 
as investigações. Temos que es-
clarecer efetivamente o que está 
ocorrendo em Altamira, por isso, 
o tempo que dispendermos nessa 
busca não nos preocupa, nos 
preocupa a qualidade do trabalho 
que estamos desenvolvendo. O 
delegado afirm_a que já ~á. novos 
suspeitos na mera da pohc1a, em-
bora ressalve que a prisão deles 
ainda depende do fortalecimento 
de indícios e evidências. Mesmo 
assim, Tamer garante que não de-
morará muito para que a polícia 
faça novas prisões e traga outras 
pessoas de Allamira para i!1dicia-
mento criminal por envolvimento 
no· estupros, emasculaçào, tortu-
ra e morte dos meninos de 
Altamira. 

Finahnente, o delegado es-
clarece que o bloqueio de infor-
mações sobre a marcha das inves-
tigações para a imprensa se 
impõe por questões estratégicas. 
É preciso que os criminosos não 
sejam alertados pelo noticiário da 
imprensa s0bre os passos da polí-
cia. As investigações, pelo menos 
por enql\anto, devem canminhar 
sigilosas, para não compremeter 
os resultados perseguidos. Por 
outro lado, confessa o delegado, 
preocupou muito à Polícia as in-
formações vindas de Altamira 
dando conta do sumiço de jornais 
com notícias sobre o caso e até 
mesmo da retirada do ar de pro-
gramas de televisão com infor-
mações sobre os crimes. Quanto 
ao ex-PM que está evadido, Ta-
mer diz que ele está sendo caçado 
pela Polícia Federal, inclusive em 
outros Estados. 


